
 
 

ALIMENTO ALTERNATIVO E VALORIZAÇÕES ENERGÉTICAS DE UM 
COMPLEXO ENZIMÁTICO SOBRE QUALIDADE INTERNA DE OVOS DE 

POEDEIRAS  
 

PIRES, Paula Gabriela da Silva¹*; RODRIGUES, Tiago2; GONÇALVES, 
Fernanda Medeiros3; NUNES, Juliana Klug4 

 
1
Graduanda em Medicina Veterinária/UFPEL – GEASPEL - paulagabrielapires@yahoo.com.br 

2
Graduando em Agronomia/UFPEL – GEASPEL - thyagosvp@hotmail.com   

3
Doutoranda pelo Programa de Pós-Graduação em Zootecnia/UFPEL – GEASPEL 

fmedeiros_fv@ufpel.edu.br 
4
Bolsista PNPD pelo Programa de Pós-Graduação em Zootecnia/UFPEL – GEASPEL – 

julianak lug@yahoo.com.br  
 *Autora para correspondência: paulagabrielapires@yahoo.com.br 

 
 GEASPEL - Grupo de Estudos em Aves e Suínos – Dept. de Zootecnia – FAEM/UFPEL Campus 

Universitário s/nº – Caixa Postal 354 – 96010-900 – Pelotas/RS 
 

NUNES, Juliana Klug Nunes 
PPGZ – FAEM – UFPEL 

 

Revisor 1: Aiane Aparecida da Silva Catalan 
Revisor 2: Fabiane Pereira Gentilini  

 
 

1 INTRODUÇÃO 
 
As rações para aves são formuladas a partir de alimentos como, milho e 

farelo de soja que se destacam pela sua qualidade como fonte de nutrientes. Mas 
a crescente procura do milho para a alimentação humana, produção de etanol, 
bem como os constantes aumentos do preço da soja e seus derivados, dão maior 
evidência aos substitutos destes pelos ingredientes ditos alternativos (ASSUENA 
et al., 2008). 

Em virtude da sazonalidade e dos preços de produtos como o milho e o 
farelo de soja, ingredientes que mais contribuem para a elevação dos custos de 
produção de aves, tem havido crescente busca por alimentos alternativos, 
principalmente os subprodutos agroindustriais, que são ingredientes de baixo 
custo e encontrados facilmente em certas regiões e em algumas épocas do ano 
(GRANGEIRO et al., 2001). 

Segundo CONCI et al. (1996), a quirera de arroz é um excelente 
ingrediente para rações, como seu preço é inferior ao do milho pode substituí-lo 
parcialmente, sendo 10% a proporção mais usual, porque a disponibilidade é 
geralmente pequena e sazonal. 

Conforme ROSTAGNO et al. (2011), a quirera de arroz é um produto de 
alta qualidade que possui níveis proteicos e de energia metabolizável 
semelhantes ao do milho. Embora apresente um nível de gordura inferior ao do 
milho, à quirera de arroz compensa essa carência com o elevado teor de amido. 

As enzimas exógenas vêm sendo utilizadas principalmente com o objetivo 
de melhorar a digestibilidade e disponibilizar nutrientes dos alimentos alternativos 
(MURAKAMI et al., 2007). 
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No presente trabalho objetivou-se avaliar o efeito de diferentes níveis de 
valorização energética de um complexo enzimático em dietas contendo quirera de 
arroz sobre a qualidade interna de ovos de poedeiras. 

 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

 
No Aviário Experimental do IF-Sul Pelotas, campus “Visconde da Graça”, 

durante três ciclos produtivos de 28 dias cada, foi desenvolvido um experimento 
utilizando 144 poedeiras Hisex Brown, com 33 semanas de idade, que eram 
mantidas em galpão do tipo dark house, alojadas em gaiolas de postura, contendo 
três aves/gaiola. 

O delineamento experimental empregado foi inteiramente ao acaso, com 
12 repetições por tratamento, e a unidade experimental foi representada pela 
gaiola. 

Os tratamentos consistiram em quatro dietas que apresentavam nas suas 
formulações 20% de quirera de arroz (QA) e um complexo enzimático (CE) 
valorizado em 0, 40, 80 ou 120 kcal de EM/kg. O CE utilizado é composto pelas 
enzimas fitase, protease, xilanase, ß-glucanase, celulase, amilase e pectinase e é 
produzido a partir do fungo Aspergillus niger. 

A ração foi fornecida em comedouros tipo calha e a água em bebedouros 
tipo nipple. As aves foram submetidas a um programa de luz de 16 h diárias, com 
intensidade luminosa de 60 lux/m2. 

As variáveis de qualidade interna dos ovos avaliadas foram cor da gema 
obtida através do leque colorimétrico de Roche, altura de clara (mm), unidade 
Haugh, pesos da gema e da clara (g) e área do ovo (cm3). Os dados foram 
analisados utilizando-se análise de variância, com nível de significância de 5%, e 
regressão polinomial. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Pode-se verificar que não houve efeito significativo (P > 0,05) entre os 
tratamentos, e que para todas as variáveis a equação polinomial ajustada foi 
constante, de acordo com os dados apresentados na Tabela 1. 

Concordando com o resultado, MALLMANN et al. (2008) também não 
observaram diferença significativa para a qualidade interna de ovos de poedeiras 
alimentadas com farelo de arroz integral e complexo enzimático. 

Segundo RAO (2000), a qualidade dos ovos não foi afetada quando o milho 
foi substituído por quirera de arroz ou variedades de milheto, porém a coloração 
da gema das aves alimentadas com milho foi superior as demais. 

Conforme RAMA RAO (2001), o uso de quirera de arroz reduz a coloração 
da gema, além de reduzir o peso dos ovos e a eficiência alimentar. Com base nos 
resultados obtidos e em experimentos anteriormente citados pode-se afirmar que 
a inclusão de enzimas exógenas não representou efeito nas dietas de poedeiras. 

 
 
 
 
 
 



 
 

 
 
 

Tabela 1. Valorizações energéticas de um complexo enzimático em dietas 
contendo quirera de arroz sobre a qualidade interna de ovos de 
poedeiras  

Tratamentos2 

Variáveis1 

CG AlCl (mm) UH PsG (g) PsCl (g) Aov 
QA+CE (120 
kcal EM/kg) 4,58 8,48 90,17 16,54 43,16 58,00 
QA+CE (80 
kcal EM/kg) 4,64 8,61 91,73 16,39 42,12 56,18 
QA+CE (40 
kcal EM/kg) 5,00 8,66 91,20 16,66 43,75 56,00 
QA+CE (0 
kcal EM/kg) 4,58 8,50 90,58 16,31 41,71 57,17 
P3 0,5445 0,9565 0,8897 0,7064 0,3259 0,8563 

CV%4 16,88 10,89 5,57 4,67 6,80 10,97 
Função 
polinomial 
ajustada5 Cte  Cte  Cte  Cte  Cte  Cte  
R2 6 0 0 0 0 0 0 
1
CG: cor da gema; ACl: altura da clara; UH: unidade Haugh; PsG: peso da gema; PsCl: peso da 

clara; Aov: área do ovo.  
2
Quirera de arroz na dieta com adição de complexo enzimático valorizado em 120, 80, 40 ou 0 

kcal EM/kg. 
3
Probabilidade de declarar efeito significativo inexistente.  

4
Coeficiente de variação em percentagem. 

 5
Equação polinomial: Cte: constante, CG = 4,70; AlCl = 8,56; UH = 90,89; PsG = 16,47; PsCl = 

42,67; Aov = 56,87.  
6
Coeficiente de determinação. 

 
4 CONCLUSÃO 
 

A inclusão do complexo enzimático, com diferentes níveis de valorizações 
energéticas, na dieta de poedeiras contendo 20% de quirera de arroz não 
influenciou a qualidade interna dos ovos de poedeiras Hisex Brown, de 33 a 45 
semanas de idade. 
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